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Participação Popular é destaque durante
Audiência de Segurança Pública
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 A Audiência Pública para apresentação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2013 é um instrumento
fundamental para a conscientização comunitária, que legitimiza a participação da população nos temas de

interesse público. No momento serão apresentadas as prioridades orçamentárias para o próximo ano.

Plenário da Câmara - 15 de junho - 19hs

Nos últimos meses
Cambuí tem acompanhado
múltiplos casos de violência
que repercutiram regional-
mente, tais como tentativa de
assalto a bancos, furtos e as-
sassinato. De acordo com ba-
lanço da Polícia Militar, o mês
de abril registrou alta de 600%
nos crimes violentos em com-
paração ao mesmo período do
ano de 2011. Frente a estes
dados a Câmara Municipal re-
alizou no dia 22 de maio uma
Audiência Pública, para que
população e autoridades pu-
dessem discutir o assunto e
apontar soluções.

Durante exposição dos
palestrantes, Tenente Fábio
Assis, Comandante da 149ª
Cia. da Polícia Militar e o De-
legado Renato Mendes, a fal-
ta de efetivo e de estrutura fí-
sica tem sido fatores agravan-
tes, unidos ao grande número
de operações ostensivas,
como escoltas a detentos.

Em visita à Cambuí duran-
te as comemorações do ani-
versário da cidade, o Vice-Go-
vernador Alberto Pinto Coelho,
destacou que o Governo tem
investido no aumento de con-
tingentes, equipamentos e vi-
aturas, mas que assim como
em outros setores, a Seguran-
ça Pública demanda investi-
mentos constantes.  Fato este
é que hoje a Comarca de
Cambuí, responsável por qua-
tro municípios conta com 21
policiais militares e 9 civis, o
que impede maior interação en-
tre agentes de segurança e po-
pulação.

Segundo o Delegado, ou-
tro fator que compromete a
atuação da Polícia Civil no Mu-
nicípio é a administração da
cadeia pública, atribuição esta
que deveria ser exercida pela
SUAPI (Superintendência de
Administração Prisional). Na
visão de Mendes, “a transfe-
rência da cadeia irá influenci-

ar diretamente no dia-a-dia da
população, ao diminuir algu-
mas das atribuições das Polí-
cias Militar e Civil ligadas aos
presos”.

Uma das soluções aponta-
das pelo Comandante da PM,
Tenente Assis é a instalação de
uma Área Integrada de Segu-
rança Pública (AISP) que con-
tribuirá para o trabalho integra-
do entre as polícias e a
reativação do Conselho de Se-
gurança Pública do Município
(Consep), com reuniões
bimestrais em diferentes bair-
ros.

No decorrer da discussão
o Prefeito, Benedito Antônio
Guimenti, destacou que a Ad-
ministração Municipal não pos-

sui verbas extras para aumen-
tar os investimentos em Segu-
rança Pública, tendo em vista
que hoje o Município gasta
27% do orçamento em Edu-
cação, 23% em Saúde e 48%
em folha de pagamento, so-
brando apenas 2% para as de-
mais despesas. Mesmo com
esse impedimento, Guimenti
ressaltou que são investidos
por ano R$65 mil no convênio
com a Polícia Civil e R$75 mil
no convênio com a Polícia Mi-
litar.

Muitos questionamentos
foram levantados, mas o prin-
cipal apontamento das autori-
dades presentes foi à necessi-
dade de uma maior participa-
ção da comunidade civil. De

acordo com o Subcomandante
da 27ª Cia Polícia Militar de
Extrema, Capitão Paulo Ribei-
ro, somente a reestruturação
dos conceitos da sociedade,
entre eles educação dentro do
lar irá modificar a realidade vi-
vida atualmente, tanto em
Cambuí, quanto no país.

Ao fim da Audiência a Pre-
sidente da Câmara, Rosely
Moraes, disse que o
Legislativo tem buscado con-
tribuir para soluções efetivas,
entre elas a interação dos re-
presentantes políticos estadu-
ais e federais sobre a realidade
vivida em nosso Município.
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Palavra da Presidente

Rosely Moraes
Presidente da

Câmara Municipal
de Cambuí

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO ATÉ ABRIL / 2012

DESPESA
Orçamentária          266.504,46
Extra-orçamentária                   24.296,06
Saldo p/ o Exercício Seguinte   172.244,59
Total                       463.045,11

VARIAÇÕES PASSIVAS
Resultantes Execução Orçamentária
  Despesas Orçamentária        266.504,46
  Mutações Patrimonias       0,00
Independentes Execução Orçamentária
  Diversos             7.694,30
Soma         274.198,76
Superávit         199.266,35
Total         473.465,11

CÂMARA MUNICIPCÂMARA MUNICIPCÂMARA MUNICIPCÂMARA MUNICIPCÂMARA MUNICIPAL DE CAMBAL DE CAMBAL DE CAMBAL DE CAMBAL DE CAMBUÍUÍUÍUÍUÍ

DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS ATÉ ABRIL / 2012

VARIAÇÕES ATIVAS
Resultantes Execução Orçamentária
  Receita Orçamentária                0,00
  Mutações Patrimonias       11.798,00
Independentes Execução Orçamentária
  Diversos     461.667,11
Soma     473.465,11
Déficit                                         0,00
Total                 473.465,11

RECEITA
Correntes
Capital
Soma
Déficit
Total
DESPESAS
Créditos orçamentários
Créditos adicionais
Soma
Superávit
Total

PREVISÃO
0,00
0,00
0,00

1.317.300,00
1.317.300,00

FIXAÇÃO
1.317.300,00

0,00
1.317.300,00

0,00
1.317.300,00

EXECUÇÃO
0,00
0,00
0,00

266.504,46
266.504,46

EXECUÇÃO
266.504,46

0,00
266.504,46

0,00
266.504,46

DIFERENÇAS
0,00
0,00
0,00

-1.050.795,54
-1.050.795,54
DIFERENÇAS
-1.050.795,54

0,00
-1.050.795,54

0,00
-1.050.795,54

BALANÇO FINANCEIRO ATÉ ABRIL / 2012

RECEITA
Orçamentária                 0,00
Extra-orçamentária            450.100,39
Saldo Exercício Anterior       12.944,72
Total      463.045,11

BALANÇO PATRIMONIAL ATÉ ABRIL / 2012

ATIVO
Bancos           172.244,59
Bens Móveis           142.206,25
Bens Imóveis           611.550,00
Almoxarifado             37.745,34
Soma do Ativo Real                  963.746,18

Compensado                      0,00
Total                        963.746,18

PASSIVO
Restos a pagar             0,81
Depósitos      5.664,82

Soma do Passivo Real      5.665,63
Saldo Patrimonial
Ativo Real Líquido          958.080,55
Compensado             0,00
Total               963.746,18

                         Publicação Periódica
                    da Câmara Municipal
                            de Cambuí

          Instituído através da Resolução nº 416/2011
CNPJ 74.195.009/0001-31 - Rua Saldanha Marinho,
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No último 24 de maio, come-
morou-se o aniversário da
nossa cidade. É comum nes-
sas ocasiões lembrar o pas-
sado, a história da cidade e
do seu povo. É sim um pas-
sado digno, de muitas e boas
lembranças que nos deixa
cheios de orgulho.

Deixam-nos orgulhosos a re-
ligiosidade do nosso povo, as
manifestações culturais e a
hospitalidade tão caracterís-
tica de nossa gente e que en-
canta todos aqueles que por
aqui passam. Deixa-nos orgu-
lhosos também o crescimen-
to que Cambuí experimentou
nessas últimas décadas.

Mas eu creio que hoje é mais

 urgente falar do futuro, falar
da nossa esperança em cons-
truir uma vida melhor em uma
cidade melhor. Nesse momen-
to, viver melhor significada vi-
ver em segurança,viver com
tranqüilidade. Valores esses
que também são motivo de or-
gulho do nosso passado e que
agora podemos ver ameaçado
pelo aumento da criminalidade
e da violência, espalhando
medo e a sensação de uma ver-
dadeira insegurança pública.

Todos nós estamos cientes de
que o problema da segurança
pública não é apenas de
Cambuí e sim um problema
nacional. Mas isso não signi-
fica que devamos ficar de bra-
ços cruzados esperando solu-

ções mágicas. O Poder Públi-
co e a sociedade civil podem
e devem encontrar soluções
locais, isto é, soluções para a
nossa cidade.

Precisamos de mais policia-
mento nas ruas, precisamos
de ações preventivas do Po-
der Executivo, ofertando ati-
vidades como esportes, artes
e cursos de profissionalização
para retirar crianças e adoles-
centes das ruas. Precisamos
que a população se organize
para atuar em conjunto com
o Poder Público e a polícia no
combate à criminalidade e à
violência. Somente assim po-
deremos visualizar um futuro
de paz e tranqüilidade como
sempre tivemos e como sem-

pre nos orgulhamos.

A Câmara Municipal de
Cambuí já está encabeçando
essa campanha. Enviamos a
todos os deputados estadu-
ais e federais que foram vo-
tados em Cambuí ofício pe-
dindo-lhes apoio para au-
mentar o número de polici-
ais civis e militares em
Cambuí e para obtermos re-
cursos para construção das
sedes conjuntas das polí-
cias militar e civil em ter-
reno já doado pela Prefei-
tura. Solicitamos ainda
apoio para a transferência
dos presos da cadeia pú-
blica de Cambuí liberando
os policiais civis e milita-
res dessa incumbência.

Além disso, realizamos a au-
diência pública no dia 22 de
maio para discutirmos com
as autoridades e a população
as soluções possíveis para
essa problemática. Com isso
demos o pontapé inicial e
esperamos e  que as demais
autoridades do município
dêem prosseguimento às
ações de combate à
criminalidade e à violência.

Fala Cidadão

Em 07 de maio de 2012, José Carlos Menezes Berber
 <josecarlosberber@ig.com.br>, escreveu:

Boa tarde, sou natural de SP capital, mas ao conhecer Cambui achei um
lugar tranquilo com lindas vistas.Comprei uma casa do Sr. João B. Guimenti
a uns 4 anos atrás e ele havia me informado que o asfalto estava progra-
mado para a Rua Julia Nogueira de Carvalho.
Agora que me aposentei e moro no número 237, ainda não chegou o
bendito asfalto e em frente da minha casa existe buracos dos dois lados,
com a passagem de apenas um carro por vez. Quando meus parentes me
visitam acham lindo o lugar mas criticam os buracos nas ruas.
Sem mais

Por ser um espaço pré-determinado, os e-mails que chegarem até nós serão
selecionados e resumidos.

Mande-nos sua mensagem e participe deste espaço democrático
assessoriadecomunicacao@camaracambui.mg.gov.br

Na 16ª edição do Informativo Câmara em Ação, na matéria de capa intitulada “Vila Santo Antônio
recebe segunda Câmara Itinerante do ano”, no quadro Vila Santo Antonio, 4ª linha onde lê-se
“Escola Municipal Professora Maria Conceição de Moraes” leia-se “Escola Estadual Profes-
sora Maria Conceição de Moraes”.

Errata

A Câmara Municipal de Cambuí Informa:

As Reuniões Ordinárias são realizadas todas as
primeiras e terceiras terças-feiras de cada mês

às 19 hs no Plenário da Câmara.
As Reuniões de Comissões Permanentes são
realizadas todas as terças-feiras quando não

houver Reunião Ordinária, às 9hs na
Câmara Municipal.

 Todas as Reuniões, tanto as Ordinárias quanto
as de Comissões são abertas ao público.

 Participem!

                        Reuniões Ordinárias

Junho/2012 Dia 05

Dia 19

Junho/2012 Dia 12

Dia 26

Reuniões de Comissões

O Informativo “Câmara em
Ação” está sendo exibido na
TV Extremo Sul nos seguin-

tes dias e horários:

Sábado às 19h40

Domingo às 12h10 e às
19h40

Segunda-feira ás 12h40

Os programas são
 quinzenais e reprisados

na semana
seguinte. Sendo assim a

população tem várias
oportunidades para

acompanhar o Informativo
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Plenário aprova contas do exercíco financeiro 2010

No último mês os Verea-
dores aprovaram sem res-
salvas as contas do exercí-
cio financeiro de 2010, do
gestor Benedito Antônio
Guimenti. Durante votação
nominal os Legisladores
aprovaram por unanimidade,
em turno único o Projeto de
Resolução apresentado pela
Comissão de Justiça, Legis-
lação, Redação e Finanças.

Outros dois Projetos
apresentados durante a 7ª
Reunião Ordinária têm sido
analisados criteriosamente
pelas Comissões responsá-
veis, o Projeto de Lei nº 23,
que altera a composição do
Conselho Municipal do

Patrimônio Cultural e o Pro-
jeto de Resolução nº 05,
que modifica o Regimento
Interno da Câmara Munici-
pal de Cambuí.

Durante a 8ª Reunião
Ordinária, no uso da Tribu-
na Livre, Jucimar Maia
Freire, técnica da Emater
convidou os Vereadores
para o 2º Dia da Saúde do
Trabalhador Rural, realiza-
do no dia 18 de maio no
bairro Congonhal, onde os
agricultores que manipulam
agrotóxicos receberam ori-
entações e atendimento mé-
dico, através da parceria
celebrada entre Emater, Pre-
feitura e Unicamp.

Moções aprovadas em maio

Projetos tramitados em maio

De autoria da Comissão de Justiça, Legislação, Redação
e Finanças
Projeto de Resolução 04: Aprova, sem ressalvas, as contas
do exercício financeiro de 2010, gestor Benedito Antonio
Guimenti. Aprovado por unanimidade em Turno Único.
De autoria da Vereadora Rosely Moraes
Projeto de Lei nº 20: Declara de Utilidade Pública a Associa-
ção de Proteção e Repreensão a Crimes Contra Animais –
Quem Ama Cuida. Aprovado por unanimidade em Primei-
ro e Segundo Turno.
De autoria do Executivo Municipal
Projeto de Lei nº21: Dispõe sobre a Doação de Terreno e
Isenção de Tributos Municipais empresa Metalgear Crystal
Tecnologia de Metais e dá outras providências. Aprovado
por unanimidade em Primeiro Turno.

Indicações aprovadas em maio

Vereador Geraldo Aparecido – 15: Sejam realizadas obras de patrolamento e cascalhamento nas estradas
do Bairro Água Comprida.
Vereador Olímpio Cláudio – 16: Seja instalada uma “boca de lobo”, no início da Rua Capitão Zeferino de
Brito Lambert, fazendo ligação para o escoamento das águas pluviais.
Vereadora Marina de Moura – 17: Reitera indicação nº 42/2011, pedindo que sejam realizadas obras de
construção de um calçadão na Rua Amélia Lopes.
Vereadora Rosely Moraes – 18: Seja instalado um sistema de monitoramento por câmeras na cidade.
19: Seja instalado um posto da Polícia Militar na Praça Professor Maximiano Lambert.
Vereador Olímpio Cláudio – 20: Seja priorizado na elaboração da peça orçamentária para 2013, obras de
pavimentação de vias e construção de creches e Unidade Básica de Saúde nos Bairros que menciona.
Vereadora Marina de Moura – 21: Sejam estabelecidos pontos específicos para estacionamento de motos
nas principais vias do Município. 22: Seja construída uma rotatória no cruzamento da Rua Osório Marques
com a Avenida Prefeito José Francisco do Nascimento.

Vereador Olímpio Cláudio – 13: Moção de Aplauso ao Grupo de Teatro e Cinema de Cambuí.
Vereadora Maria do Carmo – 14: Moção de Pesar aos familiares do Dr. Carlos Alberto Filipini. 15: Moção
de Pesar aos familiares da Senhora Vérita Cantuária da Silva.
Vereador Geraldo Aparecido – 17: Moção de Pesar as familiares do Senhor Onofre Rangel dos Santos.
Vereadora Maria do Carmo – 18: Moção de Pesar aos familiares do Senhor Luiz Ferreira da Silva.
Vereadora Rosely Moraes – 19: Moção de Pesar aos familiares do Dr. Eisler Robison Eiras dos Santos.

“Educando para Cidadania” contribui para a
conscientização dos jovens cambuienses

Acompanhar na prática
os conhecimentos adquiridos
dentro das salas de aula, essa
foi à motivação do professor
de filosofia, Denis Rodrigues
Silva, que viu no Projeto Edu-
cando para Cidadania uma
forma de exemplificar para
os estudantes temas aborda-
dos no ambiente escolar. O
objetivo é contribuir para o
entrosamento dos estudantes
com o Poder Público.

A turma do 2º ano da Es-
cola Estadual João Lopes
pode se interar sobre as ati-
vidades do Legislativo e o
papel desempenhado por

cada um dos três poderes;
Legislativo, Executivo e Ju-
diciário. Segundo Silva so-
mente conhecendo a diferen-
ça entre cada setor é possí-
vel realizar uma reflexão so-
bre a política municipal, “o que
eles têm é informação, mas
isso é diferente de conheci-
mento, em muitos casos exis-
te uma separação entre polí-
tica e democracia, o que não
deveria acontecer”.

Essa visão é compartilha-
da pela estudante Mariana de
Oliveira, que acredita ser es-
sencial possuir informações
corretas na hora de escolher

Demora no processo de transferência
e regularização de imóveis é
 discutida com Secretários

seu candidato, dados estes
que só podem ser
alcançadas através do co-
nhecimento.

Uma pesquisa feita pelo
Estudo Eleitoral Brasileiro
(ESEB) revela que aproxi-
madamente 1/4 do eleitora-
do não lembra em quem vo-
tou logo após as eleições, au-
mentando esta proporção
para mais de 50% após qua-
tro anos. Nesse sentido a
escola é um agente funda-
mental no desenvolvimento
do senso crítico dos jovens,
estimulando-os a questiona-
rem os fatos para tomar suas
próprias decisões.

De acordo com o Verea-
dor Olímpio Cláudio o Pro-
jeto contribui para esse pro-
cesso ao aumentar o acesso
às atividades da Câmara aos
alunos, que de certo modo
irão divulgar os conhecimen-
tos adquiridos.

No dia 03 de maio os Vere-
adores se reuniram com o Se-
cretário de Administração e
Fazenda, Gerson Benedito Oli-
veira e a Secretária de Obras,
Jucelene Nascimento Dias, para
discutir as inúmeras reclama-
ções da população quanto aos
procedimentos e taxas ligados
à regularização das construções
e transferências de imóveis em
Cambuí.

De acordo com os secretá-
rios grande parte da demora é
causada pelos contribuintes,
devido à falta de regularização
dos documentos. Com o intuito
de facilitar a tramitação dos do-

cumentos a Câmara sugeriu aos
secretários presente que se faça
uma cartilha explicativa, com o
passo a passo para a regulari-
zação dos imóveis. Outra indi-
cação é que obras com Alvará
sejam identificadas com placas,
onde esteja visível o número da
autorização visando facilitar o
trabalho dos fiscais e por fim
que sugeriu maior integração
entre as Secretarias de Admi-
nistração e Obras, para que as
informações cadastrais, tributá-
rias e técnicas sejam comparti-
lhadas entre os setores, facili-
tando assim os tramites legais
solicitados pela população.
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Poder Legislativo participa das comemorações
de 120 anos de Cambuí

Os 120 anos da Emanci-
pação Política de Cambuí
foram marcados pelo
desenvolvimento, este
retratado pelos alunos da
rede municipal de ensino. O
aniversário da cidade foi
comemorado em Praça
Pública, com a participação
dos munícipes e autoridades,
entre elas o Vice-Governador
Alberto Pinto Coelho, o
secretário de Estado de
Governo, Danilo de Castro e
os Deputados Estaduais
Dalmo Ribeiro, Thiago
Ulisses e Ulysses Gomes, a
Presidente da Câmara
Rosely Moraes e demais
Vereadores, o Prefeito
Benedito Antônio Guimenti e
autoridades locais.

O crescimento econô-
mico e social do Município
recebeu destaque no pronun-
ciamento do Vice-Governador
e do Prefeito, que ressalta-
ram a importância da parceira

entre Governo Estadual e
Cambuí e os resultados
alcançados nos últimos anos.

A Presidente da Câmara
salientou o papel da Câmara
nesse processo, ao buscar
apoio e notoriedade nas
discussões que refletem no
dia-a-dia da população
cambuiense. “A Câmara tem
buscado integrar comunidade
e Poder Legislativo, através
de Audiências Públicas e
reuniões Itinerantes, abrindo
oportunidades para que os
moradores apresentem seus
anseios”.

Em entrevista ao
“Câmara em Ação” o Vice-
Governador destacou o
desenvolvimento de Cambuí
à olhos vistos o que demanda
maior investimento em
políticas públicas em áreas
como Saúde, Educação e
Segurança, ação que já tem
sido realizada pelo governo
do Estado que é sensível às

necessidades apresentados
pelos gestores do Município.

Segundo Coelho “é necessário
haver harmonia entre os

poderes, mas a independência
da Câmara é fundamental”.

Infraestrutura é principal reivindicação dos
moradores da Vila Nossa Senhora Aparecida

A 10ª Câmara Itinerante
realizada na Vila Nossa Se-
nhora Aparecida no dia 29 de
maio, reforçou uma reivindi-
cação recorrente dos
cambuienses, melhorias na
infraestrutura. Lotes sujos e
sem cercamento, que aumen-
tam a proliferação de animais
peçonhentos; falta de calça-
das e sinalização e principal-
mente falta de segurança, es-
ses foram os principais apon-
tamentos dos moradores que
questionaram a atuação da
Administração Pública no
cumprimento das Leis.

Segundo Otávio Francisco
da Silva a falta de boa vonta-
de dos representantes políticos
dificulta a resolução desses
problemas, não há fiscaliza-
ção, nem mesmo punição dos
proprietários que deixam seus
terrenos abandonados. “É pre-
ciso fazer cumprir-se a Lei,

não pode haver diferenciação
entre os cidadãos”. A Presiden-
te Rosely Moraes esclareceu
que existe uma fiscalização es-
pecífica para a limpeza dos ter-
renos e ressaltou que o que
falta no Município é fiscaliza-
ção, “hoje em Cambuí existe
apenas um fiscal de obras e
outros dois devem ser contra-
tados através de concurso, mas
as deficiências continuarão,
pois esse número é abaixo do
necessário”.

Para Marcelo José Perei-
ra essa impunidade tem con-
tribuído com ações peculiares,
como a criação de gado em
zona urbana, “muitos já recla-
maram, mas nada é feito e
quem sofre são os moradores
próximos ao terreno”. De acor-
do com o Vereador Airton
Lopes, esse fato não era de co-
nhecimento do Legislativo, por
esta razão nenhuma atitude foi

t o m a d a .
“Este é o pa-
pel da Câma-
ra Itinerante,
conhecer as
necessidades
da população
para que pos-
sa cobrar
ações do Po-
der Executi-
vo”.

O u t r a
questão le-
vantada e que
não afeta so-
mente aos moradores da Vila
é a falta de um semáforo ou
rotatória no cruzamento entre
as ruas Osório Marques e
João Moreira Salles, apesar
das Indicações realizadas pe-
los Vereadores, não houve
qualquer melhoria por parte do
Executivo.

O sistema de marcação de

 consultas tratado em todas as
Reuniões Itinerantes também
foi questionado, assim como a
instalação de uma creche e um
local de lazer para os morado-
res da Vila. Pedidos estes que
serão encaminhados ao Exe-
cutivo no intuito de que as rei-
vindicações da população se-
jam atendidas. Para a Profes-

sora Suzana Darque da Silva
Cabral “é através dessa
interação que a democracia
acontece, não basta apenas
reclamar é necessário parti-
cipar e cobrar ações dos polí-
ticos eleitos pela população”.

Vila Nossa Senhora Aparecida

População: 4000 habitantes
Economia: Entre os comércios instalados na vila estão supermercados, distribuidoras e uma fábrica de embalagens plásticas, além de uma agência bancária.
Serviços: O Pólo Presencial da Universidade Aberta do Brasil ligado a três Instituições de Ensino, o Telecentro Comunitário e a recém-inaugurada Farmácia de
Minas são locados na Vila.
Cultura: A festa da padroeira da Vila é o principal evento da comunidade, que preserva também a Igrejinha da Santa Cruz, patrimônio tombado no Município.


